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CALCANTITA (chalcanthite) - Mineral do Grupo dos Sulfatos. Grupo da Calcantita. CuSO4.5H2O. Do grego khalkos 
(cobre) + anthos (flor), porque se chamava antigamente, flores-de-cobre. 
 

Cristalografia: Triclínico, classe pinacoidal ( ). Grupo espacial e malha unitária: P , ao = 6,110Å, bo = 10,673Å, co = 

5,95Å,  = 97º35´,  = 107º10´,  = 77º33´, Z = 2. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da calcantita em difratograma de raios X (modificado de Bacon & Titterton, 
1975). 

 

Estrutura: a estrutura da calcantita é formada por átomos de cobre em coordenação 6 (octaédrica) e grupos aniônicos 
[SO4]2- com geometria tetraédrica. Nos octaedros, os átomos de Cu estão ligados a quatro moléculas de H2O 
(formando um plano) e a dois átomos de O. Estes octaedros estão unidos aos grupos aniônicos [SO4]2- por meio do 
compartilhamento de átomos de O. De modo geral, a estrutura da calcantita pode ser simplificada como camadas de 
átomos de Cu em coordenação 6 e camadas de grupos aniônicos [SO4] com moléculas de H2O em interstícios da 
estrutura. 
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Figura 2 - estrutura da calcantita. (modificado de Bacon & Titterton, 1975; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Chalcanthite.jpx#.WcY_Xkle7L8) 

 

Hábito: normalmente estalactítico, em crostas reniformes e/ou em veios tipo cross-vein. Maciço, granular. Os cristais 
são prismáticos curtos [001] a tabulares espessos { 1}. Geminação: rara, com intercrescimento cruziforme com {010} 
comum entre os indivíduos. 

 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma perfeita {1 0} e uma imperfeita {111}; fratura: conchoidal; 
Dureza: 2,5; densidade relativa: 2,12-2,3 g/cm3; solúvel em água; desidrata em ar seco; sabor metálico e nauseante. 
Transparente a translúcido; azul celeste intenso ou azul em várias tonalidades, às vezes esverdeado, verde; cor do 
traço: branco; brilho: vítreo a resinoso. 
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Figura 3 – cristais de calcantita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades óticas: Cor: azul pálido a quase incolor em seção delgada. Relevo: fraco negativo a baixo positivo, n >< 

bálsamo ( = 1,511-1,516,  = 1,530-1,539,  = 1,538-1,546).  Biaxial (-).  = 0,027-0,031. 2V = 56º. Dispersão: fraca, 
cruzada e fortemente inclinada, r < v. 
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Figura 4 – carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - 

) de cristais de calcantita com espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Sulfato hidratado de cobre. Pode conter pequenas quantidades de Co, Mg e Fe. Aparenta 
formar solução sólida com siderotilo e pode conter quantidades apreciáveis de Zn, gerando a zincalcantita. (1) 
CuSO4.5H2O. (2) calcantita (Leona Heights, Califórnia, EUA). (3) calcantita (Recsk, Hungria). (4) calcantita (Luishia, 
Província Shaba, Congo). (2), (3), (4) análises compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) 

SO3 32,07 31,14 30,50 32,13 

CuO 31,86 32,06 36,40 31,40 

H2O 36,07 35,70  35,90 

SiO2  0,81   

Fe2O3    0,76 

FeO   0,50  

CaO   0,60  

Total 100 99,71 100 100,19 

 

Propriedades diagnósticas: caracteriza-se por sua cor azul, sabor metálico e nauseante; solubilidade em água (ao 
dissolver-se dá cor azul a solução). Escala de fusibilidade (von Kobell): 3. Variedades mal cristalizadas, não 
compactas, oxidam-se quando expostas ao ar originando pó branco. Difere-se da boothita na densidade e 
petrograficamente por esta apresentar índices de refração menores, 2V grande e birrefringência menor. 

 

Gênese: mineral encontrado em regiões áridas como mineral supérgeno próximo da superfície nos filões de cobre, 
sendo por isto indicador de jazidas de cobre em profundidade. Forma-se pela oxidação e hidratação de sulfetos de 
cobre, a exemplo da calcopirita e calcocita. Pode estar presente na forma de cristais e estalactites nas paredes das 
galerias das minas com sulfetos de cobre. Raramente em fumarolas. 
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Associação mineral: ocorre associado a melanterita, fibroferrita, romboclásio, epsomita, goslarita, brochantita, gipso, 
morenosita, pickringuita, retgersita. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em algumas minas de cobre, na zona de alteração. 
 

Variedades: Zincalcantita - var. de calcantita com quantidades apreciáveis de Zn. 

 

Usos: mineral usado em estamparia de algodão, em tintas, na preservação de madeiras, em galvanoplastia, nas pilhas 
de Daniell e em agricultura, na forma do chamado caldo bordalês, para as plantações de uva. 
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